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Como é possível gerenciar a escassez de recursos 
naturais incentivando o consumo?
Arthur Meucci1

O tema da escassez de recursos naturais tem se tornado recorrente nos meios de comunicação em 

detrimento da crise no abastecimento de água que afeta Estados como São Paulo e, consequentemente, a 

geração de energia elétrica proveniente das hidrelétricas. A situação brasileira ambiental se tornou alarman-

te com a ruptura de uma barragem contendo dejetos de mineração na cidade de Mariana, em Minas Gerais, 

causando a destruição de casas, parte da floresta e contaminando as águas do rio Doce. 

Esses fatos tornaram os problemas ambientais cada vez mais comuns nos noticiários. O governo brasi-

leiro adotou uma posição extremamente rígida na Conferência do Clima em Paris (COP 21), coagindo países 

ricos como os Estados Unidos a tomarem medidas importantes para preservar o meio ambiente, os recursos 

naturais e a temperatura do planeta.

Entretanto, uma das questões diretamente relacionadas aos problemas ambientais é a sociedade de 

consumo vigente nos países capitalistas onde prevalece a economia de mercado. Cada produto consumido, 

seja um computador ou uma garrafa de água mineral, envolve a extração de recursos minerais e a produção 

industrial em massa, duas práticas danosas ao meio ambiente.

Do que adianta criarem leis se não mudamos nossos hábitos de consumo? Como podemos sustentar 

indefinidamente um crescimento econômico se os recursos naturais que o sustentam são escassos? As atuais 

relações da produção capitalista com o meio ambiente são um paradoxo. 

A proposta do dossiê contou com especialistas que trouxeram perspectivas bem interdisciplinares e 

“fora da caixa”. Luciane Lucas dos Santos, do Centro de Estudos Europeus, nos brindou com os conceitos de 

colonialismo econômico e acadêmico sobre a discussão brasileira acerca do tema. Renato Nunes Bittencourt 

propõe uma análise filosófica das contradições entre consumo e consciência ecológica, refletindo sobre 

reciclagem e artesanato. Fernanda Branco Belizário traz um estudo sociológico sobre o tema da sustenta-

bilidade no campo científico.

Na seção de artigos livres, Wellington Lima Amorim propõe uma discussão sobre o papel da porno-

grafia na filosofia ética moderna e contemporânea. Leonardo Goldberg trata da psicologia cibernética nas 

redes sociais, especificamente de identidade e morte do usuário. Faço minha contribuição propondo uma 

análise ética da regulamentação publicitária para o público infantil fazendo uso dos fundamentos éticos 

do discurso liberal.

1 Bacharel, licenciado e mestre em Filosofia pela Universidade de São Paulo, doutorando em Educação, Arte e História da Cultura pela 
Universidade Mackenzie, formado em Psicanálise pelo Instituto Brasileiro de Ciência e Psicanálise. Professor do Museu da Imagem e 
do Som, membro da Associação Filosófica Scientiæ Studia e editor-chefe do Espaço Ética. arthur@espacoetica.com.br
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Nesta edição contamos com a coluna de Felipe Lopes falando sobre a relatividade dos valores morais na ciência e na política, 

Renato Bulcão de Moraes criticando as posturas ideológicas de direita e esquerda no campo da educação e Flávio Tonnetti avaliando 

a incorporação da prática sustentável no cotidiano escolar.

Na seção Pensamento Religioso, o padre Ulisses Leva analisa as últimas orientações sobre o papel do meio ambiente no pen-

samento católico, tema proposto pelo Papa Francisco. Alexandre Knesebeck faz uma análise da doutrina espírita sobre o tema da 

sustentabilidade.

Dúvidas, sugestões ou críticas podem ser endereçadas para o e-mail da revista: revista@espacoetica.com.br.

Boa leitura!




